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A Escala de Expressividade Emocional (EEE; Emotional Expressivity Scale; EES; Kring, 
Smith, & Neale, 1994) destina-se a avaliar o grau em que os respondentes exterio-
rizam as suas emoções independentemente da sua valência emocional ou canal 
de expressão. Neste estudo apresentam-se as características psicométricas e a 
estrutura factorial da versão portuguesa.

Numa amostra de 1008 sujeitos, estudantes e pertencentes à população geral, os 
resultados mostram que a escala possui uma boa consistência interna e estabilidade 
temporal. A composição factorial revelou-se idêntica à encontrada pelos autores 
originais, evidenciando-se uma estrutura unidimensional.

As validades, convergente e divergente, foram estudadas através da análise das corre-
lações com a sintomatologia ansiosa, depressiva e o stress, a regulação emocional, a 
inteligência emocional, a ruminação, bem como o afecto positivo e o afecto negativo.

Os resultados sugerem que a Escala de Expressividade Emocional é um instrumento 
útil e válido para medir a expressividade emocional na população portuguesa.

PALAVRAS-CHAVE: Expressividade Emocional; Medidas de Expressividade Emocional; 
Psicopatologia; Experiência Emocional; Ruminação; Regulação Emocional.

1. Introdução
De acordo com a perspectiva funcionalista, as emoções são sistemas comple-
xos, que se desenvolveram ao longo da história evolucionária humana porque 
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nos ajudam a responder adaptativamente aos desafios e às oportunidades 
ambientais que enfrentamos (Levenson, 1994). Neste contexto, as emoções 
podem ser activadas por estímulos internos ou externos. Este “programa de 
emoção”, uma vez activado, prepara o organismo para a acção (para lidar com 
os desafios e oportunidades ambientais) gerando uma variedade de tendências 
de resposta (incluindo sentimentos subjectivos, modificações fisiológicas e 
tendências comportamentais), que podem ou não ser expressas visivelmente, 
no comportamento expressivo emocional (Gross & Muñoz, 1995). Vários inves-
tigadores são concordantes na conceptualização que apresentam da resposta 
emocional, considerando-a composta por múltiplos componentes, incluindo o 
experiencial (ou subjectivo), o expressivo (ou comportamental) e o fisiológico 
(e.g., Ekman, 1992; Gross & Muñoz, 1995; Kring & Gordon, 1998; Levenson, 1994; 
Mauss, Levenson, McCarter, Wilhelm, & Gross, 2005). Vários investigadores e 
teóricos concordam relativamente à ideia de que o grau, em que os componentes 
expressivo, emocional e fisiológico das emoções correspondem entre si (numa 
resposta sincrónica ou não), varia dependendo de factores sociais, culturais e 
situacionais (e.g., Adelrnann & Zajonc, 1989; Ekman, Friesen, & Ellsworth, 1982; 
Kring, Smith, & Neale, 1994; Kring & Gordon, 1998; Lang, Bradley, & Cuthbert, 
1990; Miller & Kozak, 1993).

Definição de Expressividade Emocional
De entre todos os componentes da resposta emocional, o expressivo tem sido 
o mais estudado. As concepções iniciais sobre a expressividade emocional eram 
tipicamente amplas (Friedman, Prince, Riggio, & DiMatteo, 1980; Snyder, 1074). Já 
as concepções mais recentes procuraram estreitar o domínio do constructo de 
expressividade emocional. Gross e John (1995, 1997) enfatizam a natureza multifa-
cetada da expressividade emocional, que definem como o conjunto de mudanças 
comportamentais que tipicamente acompanha as emoções (e.g. a expressão facial 
– sorrir, franzir o sobrolho, chorar; a postura – esbracejar). Segundo Gross e John 
(1995, 1997), a expressividade emocional é composta por três facetas: a expres-
sividade positiva, a expressividade negativa e a força dos impulsos emocionais. 
Halberstadt, Cassidy, Stifter, Parke, e Fox (1995) definem a expressividade como 
um padrão ou estilo persistente na exibição de expressões verbais e não verbais 
que parece estar frequentemente, mas nem sempre, relacionado com a emoção. 
Segundo Kennedy-Moore e Watson (1999), a expressão emocional consiste nos 
comportamentos verbais e não -verbais observáveis, que traduzem e/ ou simboli-
zam a experiência emocional. Para Kring e colaboradores (1994) a expressividade 
emocional refere-se à disposição geral para manifestar exteriormente as emoções, 
independentemente da sua valência (e.g., positiva ou negativa) ou do canal pelo 
qual a emoção é expressa (e.g., facial, vocal ou gestual). Esta definição de expres-
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sividade emocional salvaguarda a existência de diferenças individuais, avaliadas 
pelo grau com que cada indivíduo manifesta exteriormente as suas emoções. 

Sintetizando, de acordo com as diversas definições supracitadas, a maioria dos 
autores salienta as seguintes características da expressividade emocional: as 
mudanças comportamentais que acompanham as emoções; os comportamen-
tos verbais ou não verbais da experiência emocional; a manifestação exterior 
das emoções.

Segundo Kring e colaboradores (1994), a expressividade emocional difere em aspec-
tos importantes de outras formas de resposta afectiva e de outros constructos que 
frequentemente aparecem a ela associados, que aqui julgamos ser importante 
esclarecer. Por exemplo, a emocionalidade é tradicionalmente conceptualizada 
como a tendência para mudar de um estado emocional neutro ou positivo para 
um negativo (Buss & Plomin, 1975; Watson & Clark, 1984), ou mais genericamente, 
como uma disposição estável para experienciar emoções positivas ou negativas 
(Tellengen et al., 1988). O auto-controlo expressivo, capturado pelo constructo 
de auto-monitorização, refere-se à capacidade dos indivíduos em monitorizar e 
controlar o seu comportamento expressivo, verbal e não-verbal, de modo a criar 
impressões socialmente apropriadas (Snyder, 1974, 1987). Similarmente, o cons-
tructo de controlo emocional refere-se à tendência para inibir a expressão das 
respostas emocionais, o que pode predispor o indivíduo a doenças associadas 
ao stress, ao atrasar a recuperação da activação autonómica associada à emoção 
(Roger & Nesshoever, 1987).

Expressividade Emocional e Psicopatologia 

Vários estudos empíricos demonstram que a expressão emocional está associada a 
benefícios mentais e físicos (Pennebaker, 1995; Sloan & Marx, 2004) na população 
em geral. Também em populações específicas, como em mulheres diagnosticadas 
com cancro da mama (Stanton et al., 2000) e idosos (Shaw et al., 2003) verifica-
se que a abordagem emocional, que envolve activamente o processamento e a 
expressão das emoções, está associada ao ajustamento físico e psicológico. Por 
outro lado, a inibição da expressão emocional está associada a elevados custos 
psicofisiológicos (Gross, 1998a), cognitivos e sociais (John & Gross, 2004). 

A expressão emocional (avaliada com recurso a diferentes instrumentos de 
medida) tem sido estudada no âmbito de vários quadros psicopatológicos, cujos 
resultados mostram a existência de uma resposta emocional diminuída, incluindo 
na depressão (Ekman, Matsumoto, & Friesen, 1997; Sloan, Strauss, & Wisner, 2001), 
esquizofrenia (Aghevli, Blanchard, & Horan, 2003; Earnst & Kring, 1999; Gaebel 
& Wölwer, 2004; Kring & Neale, 1996), perturbação borderline da personalidade 
(Herpertz et al., 2001; Rennenberg, Heyn, Gebhard, & Bachmann, 2005), perturbação 
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de ansiedade generalizada (Mennin, Heimberg, Turk, & Fresco, 2005) e perturbação 
de stress pós-traumático (Wagner, Roemer, Orsillo, & Litz, 2003). 

A crença de que a não expressão emocional é preferível à expressão, pelo menos 
em alguns contextos, recebeu igualmente suporte empírico, como os estudos 
que associam a expressão à intensificação da perturbação emocional (distress) 
(Laird, 1974), à interferência que pode causar na aplicação de estratégias de coping 
activo (Nolen-Hoeksema, 1991), ou que demonstram a influência nefasta de uma 
expressividade sem limites nas relações interpessoais (Travis, 1989). 

Todos estes estudos são claramente indicativos da dificuldade em estabelecer 
uma relação entre a expressão (ou não expressão) das emoções e os seus pos-
síveis efeitos adaptativos ou desadaptativos. Neste campo, alguns factores têm 
que ser tidos em consideração. O primeiro, é que o comportamento expressivo 
em situações sociais supõe-se ser influenciado por regras e crenças culturais e 
sociais quanto à expressão emocional, isto é, padrões culturais e sociais acerca 
de como e quando expressar as emoções (e.g., Buck, Losow, Murphy, & Costanzo, 
1992; Ekman, 1992; Ekman & Friesen, 1975; Ekman et al., 1982; Kring & Gordon, 
1998). Segundo, a não expressão das emoções parece ser mais desadaptativa 
quando ocorre como tentativa deliberada, inflexível e permanente para inibir 
a expressão do comportamento emocional. Wegner (1992) demonstrou que a 
tentativa deliberada para suprimir pensamentos e emoções pode ser contrapro-
ducente, na medida em que resulta na frequência de pensamentos indesejados 
que se procura evitar (Wegner, 1992; Wenzlaff & Wegner, 2000). Recentemente, 
estudos comprovam que a supressão expressiva provoca um aumento da tensão 
fisiológica, uma diminuição do bem-estar, uma redução dos recursos cognitivos 
e um prejuízo nas capacidades para prestar atenção, descrever e compreender as 
emoções, bem como em usá-las eficazmente em direcção a objectivos valorizados 
(e.g., Gross & John, 2003). A inibição emocional ou a dificuldade em expressar as 
emoções abertamente está ainda associada a um pior ajustamento psicológico 
(Lepore & Smyth, 2002; Pennebaker, 1997).

 Por fim, partindo do pressuposto de que a expressividade emocional é variável 
num contínuo, diferentes perturbações psicológicas estão associadas a “excessos” 
na emoção (e.g., ansiedade), a “défices” na emoção (e.g., depressão), ou à incoe-
rência entre os sistemas de resposta emocional (e.g., esquizofrenia) (Keltner & 
Kring, 1998; Kring & Bachorowski, 1999).  

Medidas da Expressividade Emocional
A expressividade emocional tem sido avaliada através do recurso a sistemas de codi-
ficação observacional, medidas psicofisiológicas e questionários de auto-resposta.  
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Os sistemas de codificação observacional são um método comum para avaliar a 
expressão emocional, particularmente através da expressão facial. Tipicamente 
este tipo de investigação recorre à apresentação de estímulos evocativos emo-
cionais (clips de filmes, imagens), sendo os participantes filmados durante a 
sua apresentação, e posteriormente codificadas as suas expressões emocionais. 
Entre estes, destaca-se o Sistema de Codificação da Expressão Facial (The Facial 
Expression Coding System - FACES; Kring & Sloan, 1991, 2007) que foi desenvolvido 
para avaliar a valência (positiva, negativa), e a frequência, intensidade e duração 
das expressões emocionais positivas e das expressões emocionais negativas. O 
FACES já foi usado em diversos estudos das emoções (e.g. Blanchard, Kring, & 
Neale, 1994; Kring, Ken, Smith, & Neale, 1993; Kring et al., 1994; Kring & Gordon, 
1998). Outro sistema de codificação observacional amplamente usado é o Sistema 
de Codificação da Acção Facial (Facial Action Coding System - FACS; Ekman & Friesen, 
1978) que tem como objectivo avaliar os movimentos musculares observáveis da 
face, sobretudo os movimentos musculares de expressão facial que se acredita 
corresponderem a emoções específicas. Este sistema já foi igualmente utilizado 
numa variedade de estudos conduzidos em populações clínicas (e.g., Ekman, 
Matsumoto, & Friesen, 1997; Gaebel & Wölwer, 2004; Rennenberg, Heyn, Gebhard, 
& Bachmann, 2005). 

Contudo, ambos os sistemas têm desvantagens, nomeadamente a necessidade 
de treino dos observadores que vão proceder à codificação, de equipamento de 
gravação e da avaliação dos participantes ter que ser efectuada individualmente. 

Existe igualmente o recurso a medidas psicofisiológicas, tais como a avaliação 
da actividade facial electromiográfica (EMG), sendo que a principal desvantagem 
deste método (à semelhança dos sistemas de codificação da expressão facial) é a 
necessidade de ser aplicado em contexto laboratorial, levantando necessariamente 
questões relativamente à validade ecológica dos resultados obtidos (Dobbs, Sloan, 
& Karpinski, 2007). 

Um terceiro método, amplamente utilizado, para avaliar a expressividade 
emocional é o recurso a questionários de auto-resposta. A maioria dos ques-
tionários de auto-resposta considera que a expressividade emocional se refere 
à apresentação exterior das emoções, e que é uma característica estável, 
permitindo diferenciar os indivíduos entre si relativamente ao nível geral com 
que expressam as suas emoções. As medidas de auto-resposta, constituem-se 
vantajosas, na medida em que permitem uma ampla avaliação da expressão 
emocional, dentro e fora do contexto laboratorial, como em resposta a situações 
ou contextos mais específicos (Dobbs et al., 2007). Apesar destas vantagens, o 
método de auto-resposta encerra desvantagens, pois requer a capacidade do 
respondente para reflectir e relatar a sua própria expressividade emocional; 
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e porque se baseia nas recordações dos respondentes, podendo reflectir um 
padrão único de comunicação enviesada. Robinson e Clore (2002) alertam 
para o facto de que quando os indivíduos relatam os seus próprios processos 
emocionais, eles primeiro recorrem à memória episódica e depois à memória 
semântica, conduzindo a que respondam aos itens de expressividade emocional, 
baseando-se na sua memória acerca de situações recentes, nas suas crenças de 
como julgam que deveriam responder em situações emocionais, e nas próprias 
regras de expressão emocional específicas para a sua cultura e género sexual, 
o que pode afectar o modo como respondem às questões colocadas acerca da 
sua expressividade emocional.

Existe ainda uma multiplicidade de questionários, aos quais têm sido apontadas 
algumas limitações. Kring e colaboradores (1994) numa revisão que fizeram dos 
instrumentos utilizados para medir a expressividade emocional apresentam os 
argumentos pelos quais consideram que alguns dos instrumentos que têm sido 
utilizados para medir a expressividade emocional são inadequados ou incom-
pletos, não permitindo a obtenção de uma medida global de expressividade 
emocional do respondente. Por exemplo, a Escala de Controlo Emocional de 
Courtald (Courtald Emotional Control Scale; Watson & Greer, 1983) contém itens 
que pertencem apenas à expressão controlada de emoções negativas; a Escala 
de Auto-Monitorização (Self-Monitoring Scale; Gangestad & Snyder, 1985) avalia 
o grau em que os indivíduos monitorizam e controlam o seu comportamento 
expressivo em relação a pistas sociais concretas e o Teste de Comunicação do 
Afecto (Affect Communication Test; Friedman et al., 1980) foi desenvolvido para 
identificar indivíduos extremamente expressivos, carismáticos ou dinâmicos. 
Pelo facto de se tratar de uma medida da expressividade não verbal ou carisma 
extremos, a sua aplicabilidade como uma medida geral de expressividade dispo-
sicional é limitada. Também a subescala Expressividade Emocional do Inventário 
de Competências Sociais (Emotional Expressivity subscale of the Social Skills 
Inventory; Riggio, 1986), que foi desenvolvida como parte de um inventário de 
competências sociais, define a expressividade como uma competência apren-
dida que é inerente e necessária à interacção social, não permitindo avaliar 
a expressividade emocional enquanto característica disposicional estável de 
diferença individual (ou seja, como não sendo meramente uma combinação de 
várias competências aprendidas úteis à interacção social).

Um dos questionários de auto-resposta desenvolvidos para medir a expressi-
vidade emocional é o Questionário de Expressividade de Berkeley (BEQ; Berkeley 
Expressivity Questionnaire; Gross & John, 1997) que tem como objectivo medir 
a expressão emocional geral, avaliando tanto a experiência emocional interna, 
como a manifestação exterior da expressão emocional. Gross e John (1997) 
apresentam uma conceptualização multifacetada da expressividade emocional, 
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considerando-a composta por três dimensões. A dimensão força do impulso avalia 
a força global das tendências de resposta emocional, enquanto as dimensões 
de expressividade positiva e expressividade negativa avaliam o grau em que 
as tendências expressivas são geralmente exteriorizadas através de compor-
tamentos manifestos. 

Apesar dos vários instrumentos de avaliação da expressividade emocional serem 
medidas multidimensionais, Kring e colaboradores (1994) propuseram-se a 
desenvolver uma medida unidimensional que respondesse à necessidade dos 
clínicos e investigadores poderem utilizar uma medida geral de expressividade 
emocional, que permitisse avaliar as diferenças individuais quanto ao grau em 
que os indivíduos expressam exteriormente as suas emoções. Deste modo, a 
construção da Escala de Expressividade Emocional (Emotional Expressivity Scale; 
Kring et al., 1994) baseia-se na definição de expressividade emocional como 
sendo o grau em que cada indivíduo manifesta externamente as suas emoções, 
independentemente da valência emocional (e.g. emoções positivas ou negati-
vas) ou canal de expressão (e.g. facial, gestual ou vocal). A construção da escala 
teve como objectivo criar um conjunto de itens que avaliasse especificamente o 
componente expressão emocional da resposta emocional (e não a experiência 
emocional ou as alterações fisiológicas), e que fosse homogéneo ao conceito 
de expressividade emocional em geral. Sendo a expressão emocional composta 
pela expressão positiva e expressão negativa das emoções, nesta escala elas 
são avaliadas conjuntamente dado que o objectivo do instrumento é medir a 
expressividade emocional geral dos respondentes e não o conteúdo/ valência 
das emoções expressadas.

Dado o interesse renovado que o constructo de expressividade emocional 
tem vindo a assumir entre os clínicos e investigadores, torna-se imperativo a 
existência de medidas fortes e robustas, para avaliar a expressão emocional 
na população portuguesa. Perante a ausência de um instrumento de avaliação 
da expressividade emocional para a população portuguesa, o presente estudo 
apresenta três objectivos. Em primeiro lugar, pretende traduzir e adaptar para 
a língua portuguesa a EES. O segundo objectivo prende-se com o estudo da 
estrutura factorial da versão portuguesa da EES numa ampla amostra da 
população geral. Por último, este estudo propõe-se examinar as propriedades 
psicométricas da estrutura factorial obtida, nomeadamente a análise dos itens 
e consistência interna, diferenças de género, fidelidade teste-reteste e, por fim, 
explorar a validade convergente e divergente deste instrumento usando medidas 
de ansiedade, depressão e stress, regulação emocional, inteligência emocional, 
ruminação, bem como afecto positivo e afecto negativo.
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2. Metodologia

2.1. Caracterização da Amostra
Participaram neste estudo 1008 sujeitos no total, dos quais 463 são estudantes do 
ensino superior (45.9%), de diferentes anos lectivos e licenciaturas, e 545 pertencem 
à população geral não estudante (54.1%), a trabalhar em diversos sectores laborais. 
No seu conjunto, a amostra tem 340 sujeitos do género masculino (33.7%) e 668 
do género feminino (66.3%), com idades compreendidas entre os 18 e os 63 anos 
(M = 30.77; DP = 12.00). O número de anos de escolaridade varia entre os 4 e os 23 
anos (M = 14.30; DP = 2.95). Não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas para a idade (t(1006) = 1.193; p = .233) e para os anos de escolaridade 
(t(1006) = 1.414; p = .158), entre os dois géneros.

2.2. Procedimentos
O processo de tradução da Escala de Expressividade Emocional seguiu os passos 
recomendados para este tipo de estudos. Primeiro, dois psicólogos que domi-
nam a língua inglesa e o modelo teórico a partir do qual a escala original foi 
desenvolvida fizeram uma tradução independente da escala. Posteriormente, 
procurou-se encontrar uma solução de consenso, de modo a que os itens da 
versão portuguesa abarcassem o melhor possível, o sentido dos itens presentes 
na escala original, e tendo em conta a sua equivalência lexical, conceptual e 
gramatical. Posteriormente um especialista em língua inglesa assegurou a sua 
retroversão. Após obtida a autorização dos respectivos Institutos Politécnicos 
e Instituições Universitárias do Ensino Superior, solicitou-se a participação 
voluntária dos alunos, para o preenchimento de uma bateria de questionários. 
A amostra da população geral não estudante foi recolhida entre membros  
de instituições, na maioria organismos públicos, lojistas e empregados fabris. 
Após obtida a autorização das instituições contactadas, os objectivos da inves-
tigação foram clarificados e a autorização foi obtida de modo a que os indiví-
duos pudessem participar no estudo. Posteriormente, todos os participantes 
que aceitaram participar voluntariamente na investigação foram elucidados 
acerca dos objectivos do estudo. A todos os participantes foi garantida que a 
sua cooperação era totalmente voluntaria e de que as suas respostas eram 
confidenciais e só utilizadas para o propósito desta investigação. Na sua tota-
lidade os participantes foram informados verbalmente, e por escrito, sobre  
os objectivos do estudo, tendo-lhes sido ainda assegurado o anonimato e 
garantida a confidencialidade das suas respostas. Os participantes tiveram 
ainda alguns minutos para esclarecerem dúvidas antes do preenchimento dos 
questionários.
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2.3. Instrumentos
Escala de Expressividade Emocional – EEE (EES; Emotional Expressivity Scale; Kring, 
Smith, & Neale, 1994). A escala é composta por 17 itens que pretendem avaliar o 
grau em que as pessoas exteriorizam as suas emoções, independentemente da 
sua valência emocional ou canal de expressão, constituindo-se como uma medida 
unidimensional que avalia a expressividade emocional geral. Para cada uma das 
afirmações os sujeitos respondem de acordo com uma escala tipo Likert de 6 pontos, 
que varia entre 1 (“nunca verdadeiro”) a 6 (“sempre verdadeiro”). A versão original do 
questionário apresenta uma elevada consistência interna, com um alfa médio de .91, 
calculado a partir dos valores obtidos em sete amostras diferentes (constituídas por 
estudantes universitários e adultos da população geral). A estabilidade teste – reteste, 
para uma amostra de estudantes universitários, por um período de 4 semanas, foi 
de .90 (Kring et al., 1994). Baseando-se em outros questionários de auto-resposta 
e métodos observacionais os autores demonstraram que o questionário apresenta 
igualmente uma boa validade convergente e discriminante (Kring et al., 1994). 

Questionário de Regulação Emocional – QRE (ERQ; Emotion Regulation Questionnaire; 
Gross & John, 2003; tradução e versão portuguesa de Dinis & Pinto Gouveia, 2007). 

Esta escala foi construída para avaliar as diferenças individuais no uso de duas 
estratégias de regulação emocional temporalmente distintas, de acordo com o 
momento em que têm o seu primeiro impacto no processo gerador das emoções: 
a reavaliação cognitiva e a supressão expressiva. A reavaliação cognitiva é uma 
estratégia de modificação cognitiva, antecedente à resposta emocional, e consiste 
na modificação do modo como o indivíduo pensa acerca de um evento potencial-
mente elicitador de emoção, de modo a modificar o seu impacto emocional (Gross, 
1998b). A supressão expressiva, é uma estratégia de modelação da resposta, que se 
refere aos esforços efectuados com a emoção já em curso, depois das tendências 
de resposta terem sido já iniciadas (John & Gross, 2004), e envolve a redução do 
comportamento emocional expressivo (John & Gross, 2004). As respostas aos 10 
itens que constituem a escala são dadas de acordo com uma escala de Likert de 
7 pontos que varia entre 1 (“discordo fortemente”) e 7 (“concordo fortemente”). 
Na versão original foram encontrados valores de consistência interna de .79 
(reavaliação cognitiva) e de .73 (supressão expressiva) (Gross, J. & John, O., 2003), 
e no estudo aqui apresentado, encontrámos valores de alfa de Cronbach de .80 
(reavaliação cognitiva) e de .80 (supressão expressiva). 

Escala de Respostas Ruminativas – Versão Reduzida – ERR-R (RRS-S; Ruminative 
Responses Scale; Treynor, Gonzalez, & Nolen-Hoeksema, 2003; tradução e versão por-
tuguesa de Dinis, Pinto Gouveia, Duarte, & Castro, no prelo) derivada do Questionário 
dos Estilos de Resposta (RSQ; Response Styles Questionnaire; Nolen-Hoeksema, & 
Morrow, 1991). A Escala de Respostas Ruminativas, originalmente composta por 22 
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itens, mede a frequência com que os respondentes tendem a ruminar em resposta 
ao seu humor depressivo. Recentemente, após terem sido apontadas algumas 
limitações psicométricas, nomeadamente de uma possível sobreposição entre o 
conteúdo de alguns dos itens que compõem a escala e medidas que avaliam a 
sintomatologia depressiva (e.g., Conway, Csank, Holm, & Blake, 2000; Cox, Enns, 
& Taylor, 2001; Roberts, Gilboa, & Gotlib, 1998; Segerstrom, Tsao, Alden, & Craske, 
2000), Treynor,  Gonzalez, e Nolen-Hoeksema (2003) reanalisaram os dados de 
Nolen-Hoeksema, Larson, e Grayson (1999), e optaram pela remoção de 12 itens 
potencialmente “contaminados”, ou seja, relacionados com o conteúdo depressivo 
(baseando-se na sua similaridade com os itens do Beck Depression Inventory – BDI; 
Beck, Ward, Mendelsohn, Mock, & Erbaugh, 1961). Assim, a versão reduzida da 
escala, é composta por 10 itens que se dividem por dois factores, e que são avalia-
dos numa escala de Likert que varia entre 1 (“quase nunca”) e 4 (“quase sempre”).  
O primeiro factor, designado por cismar (brooding), reflecte a comparação passiva 
da situação corrente com algum padrão não alcançado (Treynor et al., 2003).  
O segundo factor, designado por reflexivo, (reflection), refere-se ao esforço activo 
para ganhar insight sobre o problema, e consiste no uso de estratégias cognitivas 
com o intuito de aliviar os sintomas depressivos (Treynor et al., 2003). Vários estudos 
empíricos corroboram a ideia de que a dimensão cismar encapsula os aspectos 
mais patológicos da ruminação (Burwell & Shirk, 2007; Treynor et al., 2003). Na 
versão reduzida original, os valores de consistência interna avaliados pelo alfa de 
Cronbach foram de .72 (dimensão reflexiva) e .77 (dimensão cismar) (Treynor et al., 
2003). No estudo aqui apresentado foram obtidos valores de consistência interna 
de .76 (dimensão reflexiva) e de .76 (dimensão cismar). 

Trait - Meta Mood Scale – TMMS (TMMS; Trait - Meta Mood Scale; Salovey, Mayer, 
Goldman, Turvey, & Palfai, 1995; tradução e versão portuguesa de Dinis, & Pinto 
Gouveia, 2006). Segundo os autores da versão original, a escala consiste numa 
“razoável operacionalização da inteligência emocional percebida” (p.147) e 
pretende medir as habilidades mentais intrapessoais subjacentes à inteligência 
emocional, ou seja, o meta-conhecimento que as pessoas têm sobre as suas 
habilidades emocionais (Goldman, Kraemer, & Salovey, 1996; Salovey, Mayer, 
Goldman, Turvey, & Palfai, 1995; Salovey, Stroud, Woolery, & Epel, 2002; Salovey, 
Woolery & Mayer, 2001). Tendo em conta que o questionário avalia a crença dos 
respondentes acerca de habilidades de regulação emocional, ou seja, acerca dos 
aspectos subjectivos da sua experiência emocional, ele não possibilita a medição 
das suas reais habilidades (Mayer, Caruso, & Salovey, 2000; Salovey et al., 2001, 
2002; ). De acordo com a teoria de Inteligência Emocional proposta por Mayer e 
Salovey (1997), a inteligência emocional é definida como a habilidade para per-
ceber, compreender, expressar e manejar as suas emoções. Este instrumento foi 
desenvolvido com o objectivo de avaliar as diferenças individuais, relativamente 
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estáveis, na tendência que os indivíduos têm para atender aos seus estados 
emocionais e emoções, fazer a distinção clara entre eles e regulá-los (Queirós, 
Carral, & Fernández-Berrocal, 2004). A versão reduzida de 30 itens, utilizada neste 
estudo, é composta por 3 sub-escalas: reparação do estado emocional, que avalia 
a extensão com que os respondentes se esforçam activamente para reparar os 
seus estados de humor; e acreditam na sua capacidade para regular/ interrom-
per os seus estados emocionais negativos e prolongar os estados emocionais 
positivos; atenção às emoções, que avalia a extensão com que os respondentes 
activamente dirigem a sua atenção para os seus estados emocionais e emoções, 
reconhecem, têm consciência e valorizam os seus estados de humor e emoções 
no momento em que estas ocorrem e a clareza emocional, que avalia a habilidade 
para identificar e descrever emoções específicas e discriminar entre as várias 
emoções que se experienciam, permitindo deste modo a avaliação do grau com 
que compreendem com precisão os próprios estados emocionais e emoções 
(e.g., Salovey et al., 1995; Queirós et al., 2004). Cada item é cotado numa escala 
de Likert de 5 pontos, que varia entre 1 (“discordo fortemente”) a 5 (“concordo 
fortemente”), com os itens negativos a serem inversamente cotados, de modo 
que uma elevada pontuação indica níveis elevados de inteligência emocional. 
A consistência interna dos factores da versão original, avaliados através do alfa 
de Cronbach foram de respectivamente .86 para a subescala atenção, .88 para a 
subescala clareza, e .82 para a subescala reparação emocional (Salovey et al., 1995). 
Neste estudo foram obtidos os seguintes valores: .74 para a reparação emocional, 
.84 para a clareza emocional e .74 para atenção às emoções. 

Escala de Afecto Positivo e Negativo – PANAS (PANAS; Positive and Negative Affect 
Schedule; Watson, Clark, & Tellegen, 1988; tradução e adaptação de Galinha & Pais-
Ribeiro, 2005). O questionário, composto por 20 itens, avalia duas dimensões da 
experiência emocional: o afecto positivo e o afecto negativo. Os sujeitos avaliam a 
extensão em que experimentaram cada emoção, durante as últimas semanas, de 
acordo com uma escala de resposta de Likert de 5 pontos, em que 1 corresponde a 
“nada ou muito ligeiramente” e 5 significa “extremamente”. No estudo original de 
Watson, Clark & Tellegen (1998), conduzido em grandes amostras de estudantes 
universitários, os valores de consistência interna encontrados foram de .88 para 
a subescala afecto positivo e .89 para a subescala afecto negativo. De acordo com 
o modelo de Watson e Tellegen (1985), as duas subescalas foram construídas para 
não se correlacionarem entre si, mas serem ortogonais (Watson et al., 1988). No 
nosso estudo, os valores de consistência para a subescala afecto positivo é .88 e 
para a subescala afecto negativo é .89. 

Escalas de Ansiedade, Depressão e Stress - EADS – 42 (DASS-42; Depression Anxiety 
Stress Scales; Lovibond & Lovibond, 1995; tradução e versão portuguesa de Pais-Ribeiro, 
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Honrado, & Leal, 2004). A EADS-42 é constituída por 42 itens, distribuídos equita-
tivamente por três dimensões, que pretendem avaliar respectivamente os estados 
afectivos de depressão, ansiedade e stress. Pretende-se que o sujeito avalie a exten-
são em que experimentou cada sintoma emocional negativo durante a última 
semana, numa escala de 4 pontos de frequência ou gravidade (O corresponde a 
“não se aplicou nada a mim” e 3 corresponde a “aplicou-se a mim a maior parte 
do tempo”). Para todas as dimensões, resultados mais elevados correspondem a 
uma maior intensidade dos estados emocionais negativos avaliados. Na população 
portuguesa, a estrutura tridimensional encontrada é idêntica à original, tendo 
sido obtidos valores de consistência interna, pelo cálculo do alfa de Cronbach de 
.93, .83 e .88 para as subescalas depressão, ansiedade e stress respectivamente 
(Pais-Ribeiro, Honrado, & Leal, 2004). No presente estudo obtiveram-se respecti-
vamente valores de alfa de Cronbach de .94 (subescala depressão), .91 (sub escala 
ansiedade) e .93 (sub escala stress).

3. Resultados do estudo de adaptação da versão portuguesa da EEE

3.1. Validade de Constructo
Para avaliar a replicabilidade do modelo unidimensional da versão original do 
questionário utilizámos o procedimento seguido pelos autores da versão original, 
procedendo à realização de uma análise em Componentes Principais, seguida de 
rotação Varimax. Relativamente à decisão do número de factores a reter na aná-
lise, observámos os critérios de Kaiser-Guttman e o scree test de Catell. O critério 
de Kaiser-Guttman, que indica a retenção dos factores que apresentem valores 
próprios (eigenvalues) iguais ou superiores a 1.00, mostra a existência de três 
factores, que explicam 54.94% da variância. Porém, o scree test aponta claramente 
a existência de um único factor (indicando uma solução unidimensional do instru-
mento), comprovada ainda pela matriz da solução inicial revelar que todos os itens 
saturam no primeiro factor, com cargas factoriais superiores a .45. Procedeu-se 
novamente ao cálculo da análise em Componentes Principais com indicação para 
a retenção de um factor, no qual se salienta que a medida de Kaiser-Meyer-Olkin 
(.923) e o resultado do teste esfericidade de Bartlett, χ²(136) = 6408.657,  p = .000, 
atestaram a factoriabilidade da matriz de correlações, permitindo-nos prosseguir 
com a interpretação da análise factorial. Na tabela 1 apresentam-se os resultados 
da solução factorial obtida para a versão portuguesa da escala. 
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Vários autores (Gross & John, 1998; Kring et al., 1994) apontam para uma estrutura 
unidimensional do questionário, ou seja, para a existência de um único factor de 
expressividade geral. 

Tabela 1. Matriz de saturação dos itens no primeiro factor para a solução rodada Varimax.

Comunalidades (h2) e % da variância explicada pelo factor (N = 1008)

Itens da Escala de Expressividade Emocional h2

2. Mesmo quando experiencio emoções fortes, eu não as exteri-
orizo. (R)

.73 .54

5. Guardo os meus sentimentos só para mim. (R) .72 .52

14. Mesmo que esteja muito emotivo(a), não deixo que os outros 
percebam os meus sentimentos. (R)

.72 .51

11. Não sou uma pessoa emocionalmente expressiva (que expresse 
as minhas emoções). (R)

.71 .51

1. Eu não expresso as minhas emoções a outras pessoas. (R) .71 .50

7. Eu mostro as minhas emoções às outras pessoas. -.69 .47

15. Considero-me uma pessoa emocionalmente expressiva (que 
expresso o que estou a sentir).

-.68 .46

9. Não gosto que as outras pessoas percebam como me estou a 
sentir. (R)

.60 .36

6. As outras pessoas não são capazes de perceber facilmente o que 
eu estou a sentir. (R)

.59 .35

8. As pessoas vêem-me como uma pessoa sem emoções. (R) .56 .32

4. As pessoas conseguem “ler” (perceber) as minhas emoções. -.56 .32

16. Aquilo que sinto é diferente do que as outras pessoas julgam 
que estou a sentir. (R)

.56 .31

17. Eu “aguento” os meus sentimentos dentro de mim. (R) .54 .30

10. Não consigo esconder o que estou a sentir. -.47 .22

12. Para os outros eu sou indiferente. (R) .46 .21

3. As outras pessoas vêem-me como sendo muito emotivo(a). -.46 .21

13. Sou capaz de chorar à frente de outras pessoas. -.45 .21

Valor Próprio (eigenvalues) 6.31

% de variância 37.09

(R) = Para a utilização do questionário estes itens devem ser cota-
dos inversamente.
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3.2. Fidelidade dos Resultados

3.2.1 Consistência Interna 
Na Tabela 2 apresentam-se as médias, os desvios-padrão e as correlações de 
cada item com o total da escala, assim como os valores de consistência interna 
encontrados para a escala total da versão portuguesa do instrumento e o cálculo 
do mesmo coeficiente em função da eliminação de cada um dos itens da escala. 
A consistência interna da Escala de Expressividade Emocional foi examinada 
através do cálculo do coeficiente alfa de Cronbach. Os resultados indicam uma 
boa4 consistência interna para escala total (α = .89), muito próximo dos valor 
obtido pelos autores originais.  A leitura da Tabela 2 permite-nos ainda verificar 
que as correlações item - total variam entre o .39 (item 12: “Para os outros eu sou 
indiferente”) e .65 (item 2: “Mesmo quando experiencio emoções fortes, eu não as 
exteriorizo”) comprovando a qualidade e adequação dos itens da escala.

Tabela 2. Valores das médias, desvios-padrão, correlações item – total corrigidas e alfas de 
Cronbach se eliminado o item, para cada um dos itens da escala (N = 1008)
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2. Mesmo quando experiencio emoções fortes, eu 
não as exteriorizo. 4.51 1.17 .65 .88

5. Guardo os meus sentimentos só para mim. 4.20 1.32 .64 .88

14. Mesmo que esteja muito emotivo(a), não deixo 
que os outros percebam os meus sentimentos. 4.43 1.17 .65 .88

11. Não sou uma pessoa emocionalmente expres-
siva (que expresse as minhas emoções). 4.42 1.36 .64 .88

1. Eu não expresso as minhas emoções a outras 
pessoas. 4.29 1.21 .63 .88

7. Eu mostro as minhas emoções às outras pessoas. 3.62 1.27 .63 .88

15. Considero-me uma pessoa emocionalmente 
expressiva (que expresso o que estou a sentir). 3.76 1.30 .64 .88

9. Não gosto que as outras pessoas percebam como 
me estou a sentir. 4.17 1.28 .52 .88

6. As outras pessoas não são capazes de perceber 
facilmente o que eu estou a sentir. 4.11 1.22 .51 .88

4	 	Foi	utilizada	a	convenção	de	Pestana	e	Gageiro	(2008)	para	qualificar	a	consistência	interna	da	escala,	
precisamente,	alfas	de	Cronbach	inferiores	a	.60	é	considerada	uma	consistência	inaceitável;	fraca	entre	
.60	e	.70;	razoável	entre	.70	e	.80;	boa	entre	.80	e	.90;	e	muito	boa	superior	a	.90.
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8. As pessoas vêem-me como uma pessoa sem 
emoções. 5.18 1.10 .49 .88

4. As pessoas conseguem “ler” (perceber) as minhas 
emoções. 3.53 1.22 .51 .88

16. Aquilo que sinto é diferente do que as outras 
pessoas julgam que estou a sentir. 4.50 1.12 .48 .89

17. Eu “aguento” os meus sentimentos dentro de 
mim. 3.83 1.30 .47 .89

10. Não consigo esconder o que estou a sentir. 3.41 1.31 .42 .89

12. Para os outros eu sou indiferente. 5.04 1.12 .39 .89

3. As outras pessoas vêem-me como sendo muito 
emotivo(a). 3.34 1.25 .41 .89

13. Sou capaz de chorar à frente de outras pessoas. 3.63 1.45 .40 .89

3.2.2 Estabilidade temporal (fidelidade teste-reteste)
Para avaliar a estabilidade temporal do instrumento procedeu-se a uma análise 
teste – reteste, numa amostra de 39 sujeitos da população geral, para um inter-
valo que variou entre as 4 e as 6 semanas, através do cálculo do coeficiente de 
correlação de Pearson (r = .52; p ≤ .01) e do teste t de student para amostras empa-
relhadas (t = -.170; p = .866). Apesar da versão portuguesa da escala apresentar 
uma estabilidade temporal inferior à obtida pelos autores da versão original, 
continua a manter de fidelidade temporal aceitável, dada a correlação significativa 
de magnitude moderada encontrada, e pelo facto de não terem sido encontradas 
diferenças estatisticamente significativas, no resultado total da escala, entre as 
duas passagens.

3.3. Estudo das Diferenças de Género
Na Tabela 3 são apresentadas as estatísticas descritivas para os géneros feminino 
e masculino e para o total da amostra. Para o estudo das diferenças de género, 
foram comparadas as médias da pontuação total, ao nível da variável género, 
recorrendo ao uso do teste t de Student para amostras independentes. Os resultados 
demonstram que existem diferenças estatisticamente significativas, t(1006)=5.76; 
p=.000, entre ambos os géneros.

Tabela 3. Médias e desvios-padrão da escala total por géneros. Estudo das diferenças de género.

Feminino  
(n = 668)

Masculino  
(n = 340)

Total
(N = 1008) t p

M DP M DP M DP

EEE 4.21 0.71 3.93 0.79 4.12 0.75 0.58 .000
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Os resultados obtidos para a população portuguesa, de que as mulheres são 
emocionalmente mais expressivas do que os homens, vão de encontro aos da 
maioria dos estudos que procuraram averiguar a existência de diferenças de 
género na expressividade emocional (e.g., Allen & Haccoun, 1976; Balswick 
& Avertt, 1997; Gross & John, 1995; Halberstadt, Hayes, & Pike, 1988; Kring et 
al., 1994; Kring & Gordon, 1998). Contudo, de referir que existe um número 
reduzido de estudos que não encontraram tais diferenças (e.g., Fridlund, 1990; 
Vrana, 1993; Wagner, 1990). Segundo Kring e Gordon (1998), as mulheres são 
mais expressivas facialmente do que os homens, quer para emoções positivas, 
quer para emoções negativas. Existe igualmente evidência de que os homens 
são mais precisos na expressão e percepção de emoções negativas, enquanto 
as mulheres são mais precisas na expressão e percepção de emoções positivas 
(Heinhold, Kerr, & Palladino, 1998). Adicionalmente, os homens sentem-se mais 
confiantes quanto à expressão de emoções negativas (e.g., raiva), enquanto as 
mulheres se sentem mais confiantes na expressão de emoções positivas (e.g., 
amor ou afecto) (Heinhold et al., 1998). É possível que estas diferenças de género 
na expressão emocional sejam devidas às pressões de socialização ocorridas 
desde a infância, que orientam os rapazes e as raparigas para diferentes papéis 
sociais. Estas pressões sociais nem sempre são óbvias ou abertas (e.g., os homens 
não devem chorar), podendo ser subtis, pela convergência da atenção de uma 
forma diferencial para as expressões dos rapazes e das raparigas durante os 
eventos emocionais, encorajando deste modo a expressão de certas emoções 
e desencorajando outras (Chaplin, Cole, & Zahn-Waxler, 2005). Assim, de um 
ponto de vista desenvolvimental, os rapazes e as raparigas aprendem diferentes 
regras de expressão das emoções, mas não necessariamente de as experienciar. 
De um modo geral, os rapazes aprendem a esconder/encobrir as suas emoções, 
enquanto as raparigas aprendem a expressar mais livremente as suas emoções 
(Kring & Gordon, 1998). 

3.4. Validade Convergente e Divergente
Para avaliar a validade convergente e divergente da versão portuguesa da 
Escala de Expressividade Emocional (EEE) calcularam-se os coeficientes de 
correlação de Pearson entre o resultado total da escala e a sintomatologia 
ansiosa, depressiva e a associada ao stress (avaliadas pela Escalas de Ansiedade, 
Depressão e Stress - EADS – 42), a regulação emocional (medida pelo Questionário 
de Regulação Emocional - QRE), a inteligência emocional (avaliada pelo Trait 
- Meta Mood Scale – TMMS), a ruminação (medida pela Escala de Respostas 
Ruminativas – Versão Reduzida – ERR-R), assim como com o afecto positivo e 
o afecto negativo (avaliados pelo Escala de Afecto Positivo e Negativo - PANAS) 
(cf. Tabela 4).
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Os autores da versão original constataram que a EEE não se correlacionava 
significativamente com o estado depressivo avaliado pelo Beck Depression 
Inventory (Beck et al., 1961), o que corroborava a sua previsão de que a expressi-
vidade disposicional não estaria relacionada com estados de humor transitórios, 
independentemente de serem positivos ou negativos. Contudo, devido a um 
erro administrativo nenhuma das participantes do género feminino da amos-
tra completou este instrumento considerando os autores que este resultado 
necessitaria de ser investigado (Kring et al., 1994). Os resultados encontrados 
para a versão portuguesa demonstraram que a EEE apresenta uma correlação 
negativa, de muito baixa magnitude com a sintomatologia associada ao stress 
e de baixa magnitude com a sintomatologia ansiosa e depressiva, sendo que 
ressalvando a baixa magnitude encontrada, permite-nos sugerir que a expressivi-
dade emocional disposicional poderá ser protectora relativamente à experiência 
de sintomas psicopatológicos. 

De entre os resultados encontrados por Kring e colaboradores (1994), destacaram-se 
igualmente os que forneceram suporte para a existência de uma relação significativa 
entre a escala de expressividade emocional e a intensidade do afecto (avaliada 
com o Affect Intensity Measure; Larsen, 1984), com os indivíduos que relatavam 
serem emocionalmente mais expressivos tenderem também a referir que expe-
rienciavam as suas emoções mais fortemente; bem como os que demonstraram 
que a EEE se correlacionava positivamente e com uma magnitude moderada 
com os três factores do Emotional Expressivity Questionnaire (King & Emmons, 
1990), mais concretamente, com as subescalas expressão das emoções positivas, 
expressão das emoções negativas e a expressão da intimidade (Kring et al., 1994). 
Contudo, a EEE não se associava com a frequência das emoções experienciadas 
(avaliadas pelo Affectometer 2; Kammann & Flett, 1983), concluindo os autores 
que a expressão das emoções não se correlaciona com a frequência com que se 
experienciam emoções positivas ou negativas (Kring et al., 1994). 

Já na versão portuguesa do instrumento, apesar dos resultados encontrados serem 
de magnitude muito baixa, a EEE apresenta uma correlação significativa negativa 
com a subescala de afecto negativo e uma correlação significativas positiva com 
a subescala de afecto positivo (dimensões avaliadas pelo Escala de Afecto Positivo 
e Negativo – PANAS), demonstrando que níveis mais elevados de expressividade 
emocional geral se associam a uma maior experiência de emoções positivas e a 
uma menor experiência de emoções negativas, corroborando a nossa sugestão 
de que uma elevada expressividade emocional se associa a uma menor vivência 
de estados emocionais negativos. 

Verificou-se ainda que a expressividade emocional disposicional se corre-
laciona negativamente com a dimensão cismar (que contempla os efeitos 
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mais patológicos da ruminação, e que foi avaliada com a Escala de Respostas 
Ruminativas – Versão Reduzida – ERR-R), o que reforça a crescente evidência 
de que uma adequada expressão emocional diminui a frequência dos pen-
samentos intrusivos, assim como do seu efeito negativo, na saúde física e 
mental (Lepore, Fernandez-Berrocal, Ragan, & Ramos, 2004; Lepore, Ragan, & 
Scott, 2000). Estudos recentes sugerem mesmo que a ruminação poderá ser 
conceptualizada como uma estratégia de regulação emocional cognitiva (de 
supressão emocional), empregue pelos indivíduos deprimidos, numa tenta-
tiva de suprimirem a experiência mais intensa dos componentes fisiológicos, 
comportamentais e subjectivos da emoção negativa (e.g., Liverant, Kamholz, 
Sloan, & Brown, 2011). 

Dado que, de um modo geral, existe acordo quanto ao facto do constructo de 
regulação emocional se referir aos processos através dos quais os indivíduos 
exercem a sua influência relativamente às emoções que têm, quando as têm e 
como essas emoções são experienciadas e expressas (Gross, 1998b), interessou-nos 
igualmente averiguar a relação entre a expressividade emocional disposicional e 
a regulação emocional (medida pelo Questionário de Regulação Emocional – QRE). 
Tal como esperado, a expressividade emocional disposicional não se correlaciona 
significativamente com a reavaliação cognitiva (estratégia que é antecedente à 
resposta emocional ter sido completamente activada), mas apresenta uma cor-
relação negativa alta com a supressão expressiva, dado que esta estratégia de 
modelação da resposta emocional envolve especificamente a redução/ inibição 
do comportamento emocional expressivo.

Por fim, procurámos averiguar a relação entre a expressividade emocional dis-
posicional e a inteligência emocional percebida (avaliada pelo Trait - Meta Mood 
Scale – TMMS). De acordo com a teoria de Inteligência Emocional proposta por 
Mayer e Salovey (1997), a inteligência emocional é definida como a habilidade 
das pessoas para perceber, compreender, expressar e regular as suas emoções. 
Tendo em conta que os indivíduos com uma elevada inteligência emocional 
deverão ter menos dificuldades em expressar as suas emoções abertamente 
(Davies, Stankov, & Roberts, 1998; Gohm & Clore, 2000), e que alguns estudos 
demonstram que são os indivíduos que se mostram atentos aos seus estados 
emocionais e que são capazes de os discriminar que manifestam uma maior 
capacidade para expressar as suas emoções abertamente (Davies et al., 1998; 
Ramos, Fernandez-Berrocal, & Extremera, 2007), esperaríamos encontrar uma 
associação positiva entre a expressividade emocional e a inteligência emocional 
percebida, sobretudo com as dimensões clareza emocional e atenção às emoções, 
como se veio a comprovar. 
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Tabela 4. Validade Convergente e Discriminante da EEE 

EEE

Psicopatologia

        EADS-42 (depressão) -.26**

        EADS-42 (ansiedade) -.24**

        EADS-42 (stress) -.14**

Experiência Emocional

        PANAS (positivo) .17**

        PANAS (negativo) -.15*

Ruminação

        ERR-R (reflexivo) -.08

        ERR-R (ruminativo) -.12**

Regulação Emocional

        QRE (supressão expressiva) -.69**

        QRE (reavaliação cognitiva) -.05

        TMMS (reparação emocional) .20**

        TMMS (clareza) .26**

        TMMS (atenção) .47**

Nota. *p ≤ .05.** p ≤ .01. EEE = Escala de Expressividade Emocional; EADS-42 = Escalas de Ansiedade, Depressão e Stress; 
PANAS = Escala de Afecto Positivo e Negativo; ERR-R = Escala de Respostas Ruminativas – versão reduzida; QRE = Ques-
tionário de Regulação Emocional; TMMS = Trait-Meta Mood Scale

4. Discussão
A Escala de Expressividade Emocional (EEE) é um instrumento de auto-resposta e 
destina-se a avaliar o grau em que os respondentes manifestam externamente as 
suas emoções independentemente da sua valência emocional ou canal de expressão.

O presente estudo teve como principal objectivo avaliar as características psico-
métricas da Escala de Expressividade Emocional, numa amostra portuguesa, de 
estudantes e população geral.

No que respeita às análises psicométricas da EEE, a versão portuguesa revelou 
uma estrutura factorial unidimensional, que é idêntica à encontrada para a versão 
original (Kring et al., 1994). A versão portuguesa da EEE mostrou possuir valores 
elevados de consistência interna para o total e para cada item, indicando uma boa 
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fidedignidade deste instrumento. A estabilidade temporal foi avaliada num inter-
valo que variou entre as quatro e as seis semanas, mostrando valores aceitáveis.

Relativamente às diferenças de género na expressividade emocional, os valores 
obtidos para a população portuguesa são consistentes com os da maioria dos 
estudos (e.g. Allen & Haccoun, 1976; Balswick & Avertt, 1997; Gross & John, 1995; 
Halberstadt et al., 1988; Kring et al., 1994; Kring & Gordon, 1998), verificando-se 
que as mulheres são emocionalmente mais expressivas do que os homens.

Quanto à validade convergente e divergente, os resultados encontrados variam 
entre uma magnitude de muito baixa a moderada, com a EEE a apresentar uma 
correlação significativa negativa com a subescala de afecto negativo e uma correla-
ção significativa positiva com a subescala de afecto positivo (dimensões avaliadas 
pelo Escala de Afecto Positivo e Negativo – PANAS). A EEE correlaciona-se negati-
vamente com a dimensão cismar (avaliada pela Escala de Respostas Ruminativas 
– Versão Reduzida – ERR-R). A EEE apresenta uma correlação negativa alta com a 
supressão expressiva, medida pelo Questionário de Regulação Emocional – QRE. A 
EEE correlaciona-se positivamente com as dimensões clareza emocional e atenção 
às emoções, avaliadas pelo Trait-Meta Mood Scale – TMMS. Assim sendo, a EEE 
parece estar associada a um funcionamento psicológico adaptativo.

Esta investigação apresenta algumas limitações, nomeadamente o facto de a Escala 
de Expressividade Emocional se basear na capacidade dos respondentes para des-
creverem de uma forma consciente a sua experiência emocional, constituindo-se 
assim numa medida subjectiva de avaliação da expressão das emoções. Uma vez 
que estes dados são retirados da população geral seria importante, em futuras 
investigações, a replicação deste estudo numa amostra clínica. Seria igualmente 
importante avaliar a expressividade emocional em diferentes amostras clínicas, 
uma vez que os estudos referem que diferentes perturbações psicológicas estão 
associadas a “excessos” na emoção, a “défices” na emoção, ou à incoerência entre os 
sistemas de resposta emocional (Keltner & Kring, 1998; Kring & Bachorowski, 1999).

Apesar das limitações apontadas, os resultados deste estudo sugerem que a 
versão portuguesa da Escala de Expressividade Emocional é um instrumento 
com boas características psicométricas, que pode ser utilizado tanto por clínicos 
como por investigadores.
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Study of psychometric characteristics of the Portuguese version of the 
Emotional Expressivity Scale 

The Emotional Expressivity Scale (EES; Kring, Smith, & Neale, 1994) intended to 
assess the degree to which people outwardly display their emotions, regardless of 
emotional valence or channel of expression. This study presents the psychometric 
characteristics and the factorial structure of the Portuguese version.

In a sample of 1008 subjects, students and general population, the results show that 
the scale as an accurate internal consistency and temporal stability. The factorial 
composition proved to be similar to the one found by original authors, showing 
clearly the existence of one-factor model.

The convergent and discriminant validities as been studied through the analysis of 
the co-relationship with the anxiety, depression, and stress, emotional regulation, 
emotional intelligence, rumination, as well as the positive and negative affect. The 
results suggest that the Emotional Expressivity Scale is a useful and valid scale to 
assess emotional expressivity in the Portuguese population.

KEY-WORDS: Emotional Expressivity, Emotional Expressivity Measures, Psychopa-
thology, Emotional Experience, Rumination, Emotional Regulation.
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L’étude des caractéristiques psychométriques de la version portugaise 
de l’échelle expressivité émotionnelle

L’Échelle Expressivité Émotionnelle (EEE; Emotional Expressivity Scale; EES; Kring, 
Smith, & Neale, 1994) prétend évaluer le dégrée auquel les répondeurs démontre 
ses émotions, indépendamment de sa valence émotionnel ou chanel d’expression. 
Dans cette étude, on présente les caractéristiques psychométriques et la structure 
factorielle de la version portugaise.

Dans un univers de 1008 sujets, étudiants et de la population générale, les résultats 
montrent que l’échelle a une bonne consistance interne et une stabilité temporelle. 
La composition factorielle s’est révélée pareille à celle trouvée par les auteurs ori-
ginaux, soulevant une structure unidimensionnelle.

Les validités convergent et divergent on été étudiés d’après l’analyse des corrélations 
avec la symptomatologie anxieuse, dépressive et le stress, la régulation émotionnelle, 
l’intelligence émotionnelle, la rumination, ainsi que les affects positif et négatif.

Les résultats démontre que l’Échelle Expressivité Émotionnelle c’est un instrument 
utile et valide  pour mesurer l’expressivité émotionnelle de la population portugaise.  

MOTS-CLÉS: Expressivité Émotionnelle; Mesures de Expressivité Émotionnelle; 
Psychopathologie; Expérience émotionnelle; Rumination; Régulation Emotionnelle.




